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Introdução  

Sigmund Freud já discutia a importância da sexualidade em sua clínica. A psicanálise 

surge, de fato, articulada ao discurso das histéricas, à etiologia sexual e ao sentido 

sexual dos sintomas e dos sonhos (Freitas, 2024). Jacques Lacan, quase treze anos após 

a morte de Freud, inicia em 1953 seus seminários abertos. Embora seu principal objeto 

de investigação seja o inconsciente — frequentemente retomando o inconsciente 

freudiano —, Lacan também aborda e desenvolve diferentes questões relativas ao sexual 

e à sexualidade. 
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Nesse sentido, torna-se pertinente compreender, à semelhança do que ocorre na 

obra de Sigmund Freud, os modos de elaboração e apresentação do sexual e da 

sexualidade na obra de Jacques Lacan, especialmente em seus seminários. Trata-se de 

um autor central para os estudos da subjetividade, da filosofia e da sexualidade. Essa 

análise, em diálogo com o debate iniciado por George Miguel Thisoteine Freitas (2024), 

permite repensar conceitos fundamentais na formação docente, especialmente no campo 

da Educação Sexual. 

 

Resultados e Discussão 

Serão apresentados a seguir sete subseções de resultados, divididos a partir de cada 

seminário estudado. 

(1)​Seminário 1: Os Escritos técnicos de Freud6 

Nesse seminário os principais achados abordam três características: as especificações de 

Lacan acerca do processo de organização da libido de onde trazendo precisões sobre a 

sua economia, função e natureza; a apresentação do Real, Simbólico e Imaginário como 

registros essenciais da realidade humana, dos quais o imaginário –  e também a imagem 

– é apresentado podendo ser encontrado no registro sexual pela ideia de satisfação; a 

diferença da sexualidade humana da sexualidade animal a partir da discussão do 

comportamento. Desse debate também se destacam os sintagmas “libido sexual”, 

“registro sexual”, “polarização sexual”, “atração sexual”, “comportamento sexual” e 

“satisfação sexual” (Lacan, 2009). 

(2)​Seminário 2: O Eu na teoria de Freud e na técnica da psicanálise7 

A discussão sobre as relações entre imaginário e sexualidade se aprofundam, de modo 

que surge a aproximação também entre o campo simbólico e o “registro do sexual”, 
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principalmente a partir do movimento de “retorno a Freud”. Por conta desse movimento 

de aprofundar as relações acerca do simbólico, o tema da sexualidade aparece junto a 

conceitualização de desejo tanto como formação do inconsciente, como estrutura 

simbólica que se fundamenta sobre o sexual. Os sintagmas mais relevantes que surgem 

nesse debate são: “operatório sexual”, “dimensão sexual”, “âmbito sexual”, “desejo 

sexual”, “engodo sexual” e o sintagma “embaraços da libido” (Lacan, 1985a). 

(3)​Seminário 4: As relações de Objeto8 

O tema da libido ligado à dimensão do registro imaginário continua sendo explorado 

nesse seminário; mas se inicia um movimento de problematização de Lacan sobre a 

genitalização da sexualidade, que de forma mais explícita aparece às críticas das teorias 

objetais (relações de objeto) feita aos seus contemporâneos (Lacan, 1995). Destacam-se 

os sintagmas: “homossexualidades”, “heterossexualidades”, “teoria da sexualidade”, 

“teorias sexuais infantis”, “relação sexual” e ainda os sintagmas “pseudo-maturação 

natural da libido” e “homens heterossexuais eroticamente femininos” (Lacan, 1995). 

(4)​Seminário 9: A identificação9 

Já mais próximo de um novo momento no ensino de Lacan, o tema da libido já não é tão 

central nesse seminário, mas o registro simbólico, em especial na relação entre o 

significante e o sexual, o traço unário e o sexual, ao mesmo tempo que o real da 

topologia lacaniana também começa a ser apresentada e por onde continuam seguindo 

relações com o sexual. O debate sobre a não normatização da sexualidade segue ainda 

nesse seminário, em especial com o aprofundamento das perversões sexuais e da 

estrutura perversão, o que corrobora um debate clínico contra a patologização da 

sexualidade. Os sintagmas que se destacam são principalmente: “relação sexual”, 

9 Relatório 8/2024 - PIBIC, desenvolvido por Verilson Souza Dos Santos. 
8 Relatório 9/2023 - PIBIC, desenvolvido por Leonardo Silveira Rodrigues. 



 
“homossexuais”, “perversões sexuais”, “homossexualidade feminina”, “sexualidade 

feminina” e “sexual” (Lacan, 2003). 

(5)​Seminário 10: A Angústia10 

Entre o estudo realizado sobre o seminário 9 e o seminário 10 há um outro salto 

qualitativo significativo. Se antes o sexual aparece ligado ao Simbólico (falta e a 

referência) e ao Real (o intangível e a repetição) nesse seminário o sexual está ligado ao 

fundamento do desejo e a operação do gozo a medida que é a base da abordagem 

conceitual feita sobre o “objeto a” (objeto causa do desejo). O sexual também aparece 

como base da técnica psicanalítica o que aproxima-se do debate feito do sexual como 

fundamento da técnica presente no Seminário 2 e como elemento articulador da ideia de 

“não relação sexual” (Lacan, 2005). Os sintagmas que se destacam nesses debates são: 

“dimensão sexual”, “vida sexual”, “desejo sexual”, “sentido sexual”, “relação sexual”, 

“impasse na relação sexual”, “não relação sexual” e “cimento homossexual da 

civilização”.  

(6)​Seminário 16: De um Outro ao outro11 

Em consonância com muitos debates realizados no Seminário 10, nesse seminário o 

tema do sexual aparece mais próximo dos problemas ligados à noção de Gozo e da 

Não-relação sexual. Também há temas secundários que permitem uma abordagem mais 

detalhada de como cada tema é explorado. Sendo que as articulações acerca da relação 

sexual começam a levar a formação do aforismo da não-relação, a partir da retomada do 

de questões como identificação, ato sexual e a prevalência do sentido sexual no falo e 

no sentido que são temas explorados em outros seminários imediatamente anteriores 

(13, 14 e 15). O tema do Gozo também se desdobra nas condições do gozo sexual e de 

seu saber, do Gozo da Mulher e do sentido lógico da relação sexual em sua estruturação 

11 Relatório Fapesp “Processo nº:2023/16.990-1”, desenvolvido por Isabela de Oliveira Fogaça. 
10 Relatório 9/2022 - ICSB, desenvolvido por Isabela de Oliveira Fogaça. 



 
e como disso se desdobra a formalização do problema resultante da constituição do 

desejo sexual, o “mais-de-gozar”. São muitos os sintagmas presentes nesse seminário, 

dos quais se destacam: “posição sexual”, “saber sexual”, “gozo sexual”, “desejo 

sexual”, “não relação sexual”, “função sexual”, “prática sexual”, “sexualidade 

feminina” e sintagmas indiretos como “identificação sexual” e “fantasia sexual”(Lacan, 

2008). 

(7)​Seminário 18: De um discurso que não fosse semblante12 

Este seminário conclui uma construção teórica que pode ser observada já nos achados 

dos seminários 4, 10 e 16 que é “a relação sexual não existe”, que passou por 

construções que coexistem nesse seminário como: não-relação sexual, “não há relação 

sexual”, “fracasso da relação sexual” e “relação sexual”, pelo que já se demarcam 

alguns sintagmas importantes desse seminário. Ainda, aparecem discussões que ligam a 

sexualidade ao problema das identidades em suas dimensões subjetivas (e imaginárias) 

e sociais (e simbólicas), o que permite aproximar a discussão feita sobre a sexualidade, 

e mesmo o sexual (em sua dimensão de incompletude e incongruência devidas ao Real), 

aos debates das teorias de gênero da época de Lacan e mesmo dos dias atuais; incluindo 

também a reincidência do debate sobre a não naturalização, não biologização e não 

genitalização da sexualidade. Outros sintagmas relevantes neste seminário são: 

“ontologia sexual” e “gozo sexual” (Lacan, 2009).  

  

Considerações Finais 

Considera-se de grande importante a delimitação e a divulgação dos resultados 

de pesquisas científicas. Sejam as pesquisas de graduação voltadas para o potencial 

formativo das capacidades de futuras pesquisadoras e pesquisadores na pós-graduação, 

12 Relatório 9/2023 - PIBIC, desenvolvido por Louise Victoria Domingos Santos. 



 
ainda assim a possibilidade de contribuição para o conhecimento geral e evolução de 

temáticas complexas é também uma realidade inequívoca. Nesse caso, apresentou-se um 

resumo dos principais resultados obtidos ao longo de 4 anos de pesquisas realizadas 

com a colaboração de seis pesquisadores que trabalharam em equipe, que contou com a 

mediação de um docente e um pós-graduando.  

O trabalho resultou em temas mais específicos ao campo da psicanálise 

lacaniana, mas que dialogam com o campo amplo da sexualidade, estudos de gênero e 

mesmo da educação sexual. Sendo possível destacar principalmente temas sobre: a 

sexualidade da mulher, a homossexualidade, o questionamento da genitalização e da 

naturalização da sexualidade humana, o desejo sexual, o gozo sexual, as práticas 

sexuais, a moral e as identidades sexuais. 

Espera-se que em compreensão da importância da psicanálise para a ciência 

geral e da interdisciplinaridade inerente à constituição do campo da educação sexual que 

os resultados, mesmo apresentados de forma parcial, propiciem novos debates e 

questionamentos para ambas as disciplinas. 
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